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Rinda S. João de Deus 
Agora que se desvanecem e apagam, 

em toada longinqua, os écos dás ma- 
gestosas e resplandecentes manifestações 
à singularíssima figura de S. João de 
Deus, tão divina quanto humana, não 
será, talvez, importuno rever a insigne 
gesta espiritual, numa atitude crítica de 
análise. 

As cerimónias quer religiosas, quer 
oficiais, revestiram-se de tal grandeza e 
sumptuosidade, que ficaram inesqueci- 
veis, como padrão de fé e testemunho 
da gentileza, cavalheirismo e hospitali- 
dade para com as autoridades represen- 
tativas espanholas, que tiveram compar- 
ticipação dominante nas romagens come- 
morativas. 

Proferiram-se magnificentes peças ora- 
tórias, de fina e preciosa moldura lite- 
rária e de elevada expressão moral, cul- 
tural e espiritual, em que a personali- 
dade interior e a vida dura, agreste e 
perseverante do santo, desenhadas em 
cores vivas e em tons fortes, fulguravam 
como o relevo de medalhas artística- 
mente buriladas. 

A solidariedade, o entendimento, a 
colaboração e a amisade que estão ver- 
tebrando, cada vez mais, no sentido po- 
lítico e nacional; as relações dos dois 
países peninsulares, em que há comu- 
nhão perfeita de pensamento, de sensi- 
bilidade e de interesses, em presença 
duma Europa à procura duma ideia cuor- 
denadora e duma regra moral de unifi- 
cação, são o exemplo eloquente de que 
não há impossíveis para a inteligência 
e razão compreênsiva, quando existem 
boa-vontade, boa-fé e impulsos de sim- 
patia humana e fraterna. 

Deduz-se de todo este invulgar acon- 
tecimento, em linhas sóbrias e sumárias, 
à volta dum homem que se moldou em 
santo, algumas ideias de evidência cris- 
talina. 

Um acto de unidade nacional perante 
crenças religiosas comuns a Portugal e 
à Espanha; um acto político de projec- 
ção internacional, em que a amisade 
transcendente sobrepuja todo e qual- 
quer interesse; e, finalmente, a mensa- 
gem de humildade, de caridade e de 
profunda afirmação social deixada à Hu- 
manidade dos tempos modernos. 

A sua mensagem espiritual sugere al- 
gumas palavras de serena, verdadeira e 

justa meditação. 
Não era únicamente um místico, uma 

razão, uma consciência e um coração 
abrazados em espiritualidade interlor, 
vivendo subjectivamente para a oração, 
um contemplativo, com os olhos do ros- 
to e da alma sempre postos em Deus, 
fustigando inclemente as rebeldias da 
carne e do espírito. Era, igualmente, um 
dinâmico e veemente homem de acção 
social. Interessava-se, pendia-se e doía-se 
com as misérias, as desgraças e os so- 
frimentos deste mundo, que procurava 
diminuir, atenuar e curar. 
Uma alma do céu e uma alma da terra, 
Para si, a vida do espírito media-se 

e pesava-se pelos benefícios e auxílios 
materiais que se prestavam ao seu se- 
mélhante, ao próximo, ao seu irmão de 
infortúnios e dores humanas. 

Era um homem e uma alma que sen- 
tiam no seu íntimo, em alto grau, os 
males que vitimavam os outros. 

Pensava, sentia e vivia as angústias e 
as inquietações alheias como se fossem 
suas ou mais que suas. 

Dentro da sua alma não se abrigava 
o egoísmo, a lepra da secura, da flrme- 
za e da insensibilidade humanas. 

Todo ele.se desdobrava em altruísmo, 
abnegação, caridade, amor e cristianis- 
mo, mas revestindo formas concretas, 
reais, vivas. 

O espírito para S. João de Deus não 
era. uma ideia, um sentimento, uma pa- 
lavra apenas, ainda que luminosamente 
formosas, subjugantes e aliciadoras. 

O espírito glorificava-se nele, mas 
transfigurando-se em acção, em resulta- 
dos palpáveis, em realizações úteis e 
necessárias. 

Nos métodos de realização é que ele 
foi profundamente homem do espírito, 
pois ao tratar dos corpos, não se es- 
quecia que dentro deles vivia a alma, 
que eram a séde do próprio espírito. 

Com funda razão é considerado o pa- 
droeiro dos enfermeiros, o patrono dos 
hospitais, tal o carácter sagrado dos pro- 
cessos empregados para melhorar os 
males dos outros. Ê 

S. João de Deus falava pouco e creio 
que também pouco escrevia. Mas, em 
compensação, agia, fazia, realizava, dava 
corpo às ideias, transformava as imagens 
sensíveis em coisas concretas. Convertia 
as fantasias em realidades, 

O seu apostolado era de acção. 

A sua caridade cristianíssima era es- 
piritualizante nos meios e essencialmen- 
te prática nos fins a atingir. 

Era essa a luminosa e perigrina face- 
ta do homem, do apóstolo e do santo, 

A mensagem de humildade e de so- 

lidariedade humana, que legou à poste- 
sidade e à imortalidade dos tempos mo- 
dernos, distingue-se, sobretudo, por 

obras, actos, acções e realizações em 
favor dos seus semelhantes. 

A santidade, o ser santo, tem a equi- 
valência duma revolução. O santo che- 
ga a ser, muitas vezes, um indesejá- 
vel, um homem que desperta tempes- 
tades e rancores. 

Tolera-se mas com antipatia e anima- 
dversão, Fere os preconceitos, ataca as 
convenções, os egoísmos e os interes- 
ses sentem-se hostilisados com as suas 
palavras e os seus actos. 

Foi, precisamente,o que aconteceu com 
S, João de Deus. 

São quase inverosímeis e inacreditá- 
veis as brutalidades que envolveram e 
rodearam a sua vida de santo e de após- 
lo da caridade quando exercia a mis- 
são transfiguradora de bem fazer. 

Foi vítima dos apupos e das pedra- 
das do rapazio nas ruas de Granada, 
que o apelidavam—ó doido! ó doido! — 
num hospital foi açoitado até ficar com 
as carnes estilhaçadas em sangue; em 
Guadalupe, numa igreja, foi duramente 
sovado, insultado de ladrão e de outros 
impropérios de linguagem, Condensan- 
do: sofreu toda a casta de insultos, di- 
chotes, sarcarmos, humilhações, ódios, 
agressões, violências, brutalidades e per- 
seguições de toda a espécie, tanto de 
nobres como de plebeus. 

A consciência católica e cristã sente- 
-se perturbada, confusa, perplexa e ató- 
nita com as barbaridades deshumanas 
de que foi alvo S. João de Deus. 

E, interroga, espantada: onde estava 
em Granada, que já era terra de cristãos, 
o cristianismo, a consciencia católica, o 
espírito do evangelho, os sentimentos 
de caridade, perdão e amor, das gentes 
dessa época ? 

Que século contraditório, o século 
dezasseis, que tem reflexos de Deus e 
de satanáz| 

O século do humanismo, dos letrados, 
da culture, da erudição, da arte, de tan- 
tas manifestações de beleza, de herois- 
mo, de valor e de engenho intelectual 
e espiritual ! 

Se se passasse com S. João de Deus 
o que aconteceu com S. João de Brito, 
que no seu zelo missionário é apostólico 
morreu às mãos selváticas de sequazes 
e infieis doutra raça e doutra seita, ain- 
da se compreende o facto, sem de qual- 
quer maneira ter justificação. 

Mas, - agora, na católica Granada, da 
cristianíssima Espanha, num dos co- 
rações da Cristandade ? | 

Havia, também, nesse tempo multo 
materialismo, muita falta de espirituali- 
dade, muita obliteração de virtudes cris- 
tãs e muitos instintos impiedosos. 

Os nossos tempos, apesar de maus, 
de dramáticos e de perseguições tigri- 
nas, sempre são melhores em determi- 
nados aspectos, 

Na nossa época, valha-nos isso, há 
uma consciência pública, há uma cons- 
ciência responsável, formada de direito, 
de justiça, de razão e de humanidade, 
que ergue a sua voz moral e civiliza- 
dora contra todos os desmandos, sejam 
eles de que natureza forem. 

As perseguições e os desmandos po- 
dem-se praticar, praticam-se mesmo, mas 
há, felismente, uma consciência colectl- 
va e universal que os reprova, os con- 
dena e até os castiga. 

A civilização caminha de vagar, mas 
sempre marcha. 

Visto em globo, o presente é melhor 
que o passado e o futuro deverá ser 
melhor que o presente. 

A meditação profunda da História 
conduz-nos a essa consoladora certeza e 
realidade, 

Os homens em todos os tempos sem- 
pre estiveram envolvidos em trabalhos, 
em problemas, em lutas, em guerras, 
em tarefas quase sobrebumanas, 

E” uma condição natural de vida. Sem 
esse panorama trágico em que se en- 
trelaça o bem e o mal a vida não exis- 
tiria. 

À medida que a Humanidade avança, 
tem que aproveitar dos destroços do 
passado muitas ideias, princípios, reali- 
dades e experiências, mas é no futuro 
que reside a sua felicidade e as possi- 
bilidades de se tornar mais pacífica, 
mais cristá e mais iluminada de intell- 
gência e de consciência, 

J. CARREIR 

P. S.— No último número, entre ll- 
geiras gralhas, saíu exibidas por «exigi- 
das» e a comunidade por so progresso 
da comunidade». 

3. €. 
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A quadra outonal está decor- 
rendo às mil maravilhas. A chu- 
va continua ausente, o vento pa- 
rado e a temperatura é um amor. 

Se isto não se chama um Pa-   raíso, como havemos de classi- 
ficar Aveiro? 

“Semana da delicadeza,, 
Está a decorrer desde o dia 15 

em Francfort, onde se exibem, 
afixados em toda a parte, carta- 
zes com os seguintes dizeres; Em 
Francfort, nós somos delicados, 
ao mesmo tempo que aparece 

neles pintado um homem, er- 
guendo o seu chapeu a toda a 
altura do braço. 

Por sua vez a municipalidade 
costuma recompensar os polícias 
e condutores de electricos e au- 
tobuses, telefonistas e outros em- 
pregados em contacto especial 
com o público e que se façam 
notar pelas suas boas maneiras, 

Ora sim senhor: aqui está uma 
coisa que seria de aplaudir se 
alguem se lembrasse de imitar 
os alemães. 

osé Estevão 
Faz hoje 83 anos que foi inau- 

gurado na sala da Biblioteca do 
nosso Liceu o retrato do grande 
tribuno, lídima glória desta terra 
à qual prestou relevantes servi- 
ços. 

Aveiro jámais esquecerá o maior 
dos seus filhos, a quem levantou 
uma estátua na praça pública 
para dizer às gerações que pas- 
sam"quem foi esse pigante da 
palavra e valoroso soldado das 
campanhas da Liberdade, 

  

  

  

ANO 43.º 

Sábado, 21 de Outubro de 1950 

VISADO PELA CENSURA 

0 ACHO ELEITORAL DE DOMINGO 
  

Efectuaram-se em todo o país 
as eleições de Juntas de Fregue- 
sia, que decorreram em calmo 
ambiente, na melhor ordem e 
sem o espalhafato de outros tem- 
pos, 

No que diz respeito ao conce- 
lho de Aveiro, que é o que nos 
interessa, esses organismos fica: 
ram assim constituídos nas res- 
pectivas freguesias! 

GLÓRIA (cidade) 

Efectivos — Albano Henriques 
Pereira, Raul de Sá Seixas e 
Amadeu À. dos Reis. 

Substitutos — Manue] de Al- 
meida Martins, Fernando de Sá 
Seixas e Manuel da Silva Matias. 

VERA-CRUZ (cidade) 
Efectivos — António de Almei- 

da Modesto, João Santos e Fer- 
nando da Silva, 

Substitutos — Ernesto Rodri- 
gues Vieira, Orlando Moreira Trin- 
dadee Domingos Ferreira da Maia, 

ESGUEIRA 

Efectivos — João Lopes de Al- 
meida, Diamantino Rodrigues 
Branco e Manuel Duarte dos 
Santos. 

Substitutos — António da Maia, 
Américo Ramalho e Manuel Si- 
mões de Oliveira. 

EIXO 

Efectivos -- João Luís Ferreira 
de Abreu, João Gomes Canelhas, 
e Herculano Rodrigues Felizardo. 

Substitutos — Manuel Marques 
Ribeiro, Jaime Dias de Figuei- 
redo e João da Cruz Pericão. 

REQUEIXO 

Efectivos — José Augusto de 

Oliveira, Manuel Francisco La- 
ranjeira e João Martins da Maia, 

Substitutos — Manuel Vieira de 
Carvalho, João dos Santos Cou- 
tinho e Delfim Gaspar Custódio. 

EIROL 
Efectivos — Manuel Rodrigues 

Martins, Severim Francisco Mar- 
ques e Celestino Dias Vieira, 

Substitutos — Albino Fernan- 
des, Joaquim Lopes Júnior e Do- 
mingos Dias Póvoa. 

OLIVEIRINHA 

Efectivos - Rafael Simões, Ma- 
nuel Fernandes Gancho e Antó- 
nio Simões Paixão. 

Substitutos — Leonel Simões 
Vieira, Manuel Ferreira Catão e 
Francisco Pereira da Silva, 

ARADAS 

Efectivos — João Nunes da Ro- 
cha, João Gonçalves Madaíl e 
António Ferreira Borralho Júnior. 

Substitutos — Manuel Filipe 
Neto, Aurélio de Oliveira e Silvé- 
rio Pericão. 

CACIA 

Efectivos — António Rodrigues 
da Silva Gomes, Manuel Soares 
de Almeida e Fernando Augusto 
de Oliveira. 

Substiutos — Henrique Nunes 
da Silva, Adriano Tavares e José 
Gonçalves Teixeira, 

NARIZ 

Efectivos — José Romísio de 
Oliveira, Manuel Romão da Con- 
ceição e António da Costa Mar- 
tins. 

Substitutos — João Simões da 
Cunha, António Bento da Silva e 
Trindade de Oliveira Romísio. 

  

Nós e a Câmara Municipal de Aveiro 
Recebemos na quarta-feira já quando a composição do 

jornal ia adiantada e portanto o espaço era reduzido, a cópia 
da sentença proferida pelo juiz do Contencioso e Impostos 
na qual se julga subsistente a transgressão e condena, por 
isso, Arnaldo Ribeiro, director tecnico da farmácia que pos- 
sue na Costa do Valado, no pagamento da taxu dee30800 que 
deixou de pagar, na multa de 90800 fixada no artigo 122.º do 
regulamento de letreiros e tabuletas, com todos os adicionais 
inerentes, selos do processo e ainda no adicional de dez por 
cento a que se refere o parágrafo terceiro do artigo 746.º do 
Código Administrativo. 

Está claro: como temos o direito de recorrer não pres- 
cindimos de usar dele pelo que no prazo indicado no docu- 
mento entregue, nos apresentaremos, como nos cumpre, a 
defender os nossos interesses, 
  
  

Teixeira Gomes 
O contratorpedeiro Dão em 

que foram embarcados na Argé- 
lia os restos mortais do Presi- 
dente da Republica, que ali se 
exilara voluntáriamente e acabou, 
por isso, longe da Pátria, os seus 
dias, aportou na quarta feira à 
barra de Portimão, que recebeu 
com todas as honras os despojos 
do seu dilecto filho e no cemité- 
rio da vila foram sepultados, 

Fechou o comércio, o Governo 
fez-se representar e junto do mau- 
soléu, o sr. dr, mara Reis, 
em breves palavras, prestou a 
última homenagem àquele que, 
pelos seus dotes morais e inte- 
lectuais, marcou uma posição de 
destaque, 

As tres descargas da ordenança 
deram por finda a cerimónia da 
trasladação. 
————————— 

FARTURA DE VINHO 
Na Ilha da Madeira a abun- 

dância de uvas foi êste ano de 
tal natureza que não chegaram as 
vasilhas existentes para armaze- 
narem todo o mosto, descendo 
já o preço das aguardentes. 

Por cá também não houve ra- 
zão de queixa. Mas o que mais 
contentou o lavrador foi a quan- 
tidade de milho ter excedido a 
espectativa o quê lhe assegura 
para todos os efeitos uma vida 
regalada, visto ser a borda um 
dos seus principais alimentos, 

Nós nunca puzemos em duvida 
que depois da fome vem sempre 
a fartura...   E' ver.   

Desopilante 
esta nota transcrevemo-la da 

Agenda do nosso colega Diário 
de Coimbra: 

Foi à mesa do café, por entre o fumo 
dum cigarro. Falava-se do espírito, da 
graça das gerações académicas doutro 
tempo. 

Eram dois estudantes universitários 
que desde sempre se odiaram. Entre 
ambos não havia tréguas. Ao mais leve 
pretexto agrediam-se, cada um preten- 
dendo fazer marcar, pela violência, a 
sua personalidade. 

Este estado de coisas durou até ao 
período em que, terminados os estudos, 
cada qual teve de enveredar pelo seu 
caminho, 

Separaram-se. Correram os anos. Um 
ascendeu a general. Outro foi elevado 
à categoria de bispo. Porém, os ressen- 
timentos antigos, do tempo da mocl- 
dade, ainda que frouxos, mantiveram se 
sempre. Nunca mais tornaram a encon- 
trar-se frente a frente. Mas um dia, am- 
bos foram convidados a assistir a deter- 
minada solenidade. Viajaram no mesmo 
combóio, sem, no entanto, saberem que 
se encontravam tão perto, 

E foi só quando desceram na gare da 
estação do destino, que se encontraram 
na presença um do outro. Reconhece- 
ram-se, 

Renasceu nesse momento, instanta- 
neamente, a velha animosidade entre 
os dois. E então o dignatário da Igreja, 
com ar de suprema ironia, perguntou 
ao general: 
—O sr. é que é o chefe da estação ? 
Ao que o interpelado respondeu, sem 

se desmanchar, com uma compostura 
desconcertante: 

—Não, minha senhoral.,. 

  

  

Magistratura 
Da comarca de Abrantes tran- 

sitou para a de Ovar, o juiz de 
Direito sr. dr, Carlos Vilas-Boas 
do Vale, nosso conterrâneo. 

Felicitâmo-lo, 

IMPRENSA 
Arquivo do Distrito de Avelro 

Foi distribuído o n.º 61 da re- 
vista local de que é editor e 
administrador o sr. dr, Ferreira 
Neves e que apenas se ocupa da 
publicação de documentos e es- 
tudos referentes à sua área. No 
sumário aparecem escritos firma- 
dos pelos nomes dos srs. dr. 
Alberto Souto, Augusto Soares 
de Sousa Baptista, G. Soares de 
Carvalho, Manuel Rodrigues Si- 
mões Júnior, Laudelino de Mi- 
randa Melo, e Soares da Graça. 

O Concelho de Estarreja 

Acaba de atingir meio século 
êste semanário, que se, publica 
na freguesia de Pardilhó, uma 
das mais importantes da região 
ribeirinha e no qual teem cola-. 
borado brilhantes penas. 

E' caso para o felicitarmos vi- 
vamente, tantas as contingencias, 
por que tem passado sem nunca 
comprometer os seus créditos. 

  

E SR, 

António Maria da Silv 

Faleceu em Lisboa com 78 
anos o engenheiro que tinha êste 
nome e se evidenciou durante a 
propaganda republicana nos tra- 
balhos preparatórios da revolu- 
ção-de 5 de Outubro, tendo per- 
tencido à Junta Revolucionária e 
feito parte do triunvirato carbo- 
nário com Machado Santos e Luz 
de Almeida, destacando-se sem- 
pre pela sua acção intensa e 
destemida. 

Depois acompanhou na polf- 
tica partidária o sr. dr, Afonso 
Costa, foi deputado, ministro de 
diferentes pastas e presidente de 
alguns ministérios, até que o mo- 
vimento de 28 de Maio o afas- 
tou de vez e por completo da 
vida publica. 

Por ser condecorado com a 
Torre e Espada, foram-lhe pres- 
tadas honras militares de harmo- 
nia com o regulamento, ao dar, 
no domingo. entrada no jazigo 
para onde fôra repousar eternas 
mente. 

Que descanse em paz, 
  

O DEMOCRATA vende- 
-se no Quiosque da Praça Mars   quês de Pombal —AVEIROQ,



) DEMOCRATA assinantes que pos- 
Sie, à SU expansão 

e ao interesse com 

que é recebido fodas às semanas pelos Seus mumorosos 
leitores, chama-lhes a atenção para os anuncios que 
publica e fazem parto integrante do valor adquirido 

como jornal dos mais preferidos no nosso meio é adja- 

  
  

cências. 

Carta au leitor desconhagido 2 Caentmantos & 
TN. 

Ouve leitor amigo: tu que és 

estudante e tomaste parte do pas- 

seio que tivemos na úllima se- 

mana, é para ti que hoje falarei 

em especial, 
Não te direi que o passeio foi 

para um grupo de estudantes dos 

últimos anos do nosso Liceu; não 

vou relatar que o passeio foi à 

cidade do Porto; que a finalida 

de dele era assistirmos à tarde 

clássica do Teatro Rivoli, onde 

foram levados à cena dois dos 

numerosos autos de Gil Vicente. 

Tudo isso sabes tão bem como eu, 

E' indiscutível que gostaste da 

viagem, que partiste com a ale- 

gria, que cantaste duma maneira 

tão alegre e tão sem reservas, 

que fizeste rir com indulgência 

os. professores que nos acompa- 
nharam. Admiraste, encantado, a 

paisagem banhada pelo sol outo- 

nal, que a teus olhos se desen- 

rolava como fita de cinema, Gos- 

taste da magnífica exibição da 
companhia. 

E' no regresso novamente can- 

taste e no teu íntimo disseste: 

Que tarde bem passada !... 
Mas isso seria tudo? E o ob- 

jectivo principal da viagem? Apro- 

veitaste alguma coisa? 
Eu estou certíssima de que sim, 

Não assentaste ideias mais cla- 

ras àcerca do fundador do nosso 

Teatro e do seu estilo? 
Apagar-se-á, porventura da tua 

memória o colorido encantador 

dos autos ? Julgo que a esse pro- 

pósito não terás dúvidas nenhu- 
mas, 

E... agora muito francamente: 
não achas que o estudo assim 

feito ao natural, é muito mais 

paro, mais fácil e mais atren- 

tetss 
Era tão bom que os nossos 

mestres, sempre que lhes fosse 

possível, nos proporcionassem es- 

ta maneira de estudo! 
Não serás da mesma opinião ? 

Não concordarás comigo ? 
Olha que eu advinho... 

AMIGA! DESCONHECIDA 
eee mm 

Dr. Cunha Vaz 

Depois de prolongada ausencia 
do nosso Hospital, voltou a dar 

consultas nele, às sextas-feiras, 

este distinto médico oftalmolo- 

gista e lente da Universidade de 
Coimbra, onde reside. 

Chamamos, por isso, a atenção 

dos leitores . para o anuncio que 

êste jornal continua a inserir. 

  

Circulo de Culfura Musical 
- Para inauguração da próxima 

época foi, pela Delegação desta 

cidade, contratada a Orquestra 

Sinfónica Hallé, de Manchester, 

que sendo dos melhores conjun- 

tos artísticos da Inglaterra é di- 
rigido pelo insigne maestro John 
Barbirolli. 

: À sua apresentação no Teatro 

Aveirense deve efecluar-se em 
Novembro próximo. 

Hospital da Misericórdia 
Teve o seguinte movimento no 

mês de Agósto: 
Doentes existentes, 50; entra- 

ram, 107; saídos por alta, 104, 

e por falecimento, 2 
Fizeram-se 47 operações de 

grande cirurgia e 23 de pequenas), 

em diatermia e pentostatos re- 

gistaram-se 343 tratamentos; ra- 
diografias e radioscopias foram 
em número de: 159; análises clí- 

nicas, 539; consultas, 245; cura- 

tivos, 444 e injecções, 1448. 

No Campo de jogos deste regi- 

mento realizou-se, no último sá- 

bado, um campeonato de Volley 

entre as unidades da Guarnição 

Militar de Aveiro a que assisti- 

ram os seus comandantes e res» 
pectivos oficiais, apurando-se os 

seguinte resultados: 

Provas de oficiais e cabos, ven- 

cedor regimento de Cavalaria 5 e 

prova de sargentos, vencedor re- 

gimento de Infantaria 10. j 

Em data oportuna estas equi- 

pas disputarão o Campeonato da 

2: Região Militar. 
ep ——— 

De menos um insatisfeito 
Morreu também em Lisboa o 

sr. dr. Alfredo Pimenta, que se 

iniciou na política pelo anarquis- 

mo; depois abraçou o ideal repu- 

blicano, colaborando no jornal Re- 

publica e acompanhando, como 

partidário do evolucionismo, O 

sr. dr. António José de Almeida, 

por último ingressou nas filei- 

ras monárquicas, entregando-se, 

de preferencia, à literatura e a 

investigações históricas até que 

se despediu do mundo aos 67 

anos como director do Arquivo 

Nacional da Torre de Tombo. 

O seu corpo será trasladado 

para o cemitério de Guimarães 

donde era natural, 
cegas o 

Escola Industrial e Comercial 

Começaram a funcionar no dia 

2 as aulas de todos os cursos 

ali professados, que são Ciclo 

Preparatório, Geral de Comércio, 

Formação Feminina, Ceramista, 

Aperfeiçoamento (Comércio), En- 
sino de Aperfeiçoamento (Cera- 

mista) e, ainda, os últimos anos 

dos cursos da antiga organização 

(Costura e Bordados, Pintor Ce- 

râmico e Marceneiro-Entalhador), 

sendo nomeados os seguintes no- 

vos professores que já entraram 
em exercício: 

Dr. António Carlos Pinto da 

fírio Luís Ferreira de Abreu. 

Foi, também, nomeado mestre 

contratado de trabalhos manuais, 

tendo já tomado posse, o sr. Ma- 

nuel Pinto Ribeiro da Silva Reis, 

e professor de moral o sr. padre 
António de Oliveira, 

No dia 14 tiveram início as 

actividades da Mocidade Portu- 

guesa tendo os graduados do res- 

pectivo Centro feito prelecções 

aos filiados dos dois sexos, fa- 

zendo-os cientes dos seus deve- 

res para com os chefes e cama- 

radas. 

  

vende-se no 

Rus dos 
O Democrata 

Estanco Flaviense, 
Merendores, 

a ás 

devido ao escol-de 

Carpinteiro-Marceneiro, Ensino de 

Rocha e Cunha, dr.* Cecília Mar- 

ques Maia e Pintor de Arte, Por- 

  

O DEMOCRATA 

otas Mundanas N 

  

Aniversários 

Fazem anos: hoje, q sr“ D. 

Branca Augusta Gomes de Oli- 

veira, viva do nosso saudoso ami- 

go Alberto Gomes, que foi sócio- 

gerente da Scalábis; e o menino 

João Domingos da Cruz, filho 

do alferesaviador sr. João da 

Cruz Novo, do Grupo da Avia- 

ção de Espinho; ámanhã o nos- 

so amigo sr, tenente-coronel An- 

tónio Luís Caria Rodrigues, -re- 

sidente na capital; no dia 23,4 

sr D, Olinda Migueis Bernar- 

do F. da Maia, professora na 

escola da Glória e esposa do 

sr. dr. Francisco de Assis Maia, 

do corpo docente do nosso Li- 

ceu; em 24, a srº D. Angélica 

Moreira Trindade, a gentil Jo- 

zefina da Luz Ferreirinha, f- 

lha do comerciante sr. Manuel 

de Pinho Vinagre Ferreirinha 

e os srs. capitão Manuel Lou- 

renço da Cunha, José Ramos da 

Costa Guimarães e Carlos Sou- 

|to, da Casa Souto Ratola, e os 
meninos João Carlos Marques 

Bela e Carlos Vicente Marques 

Mendes, filhos, respectivamente, 

dos srs. Manuel Pereira da Be- 

la, capitão da marinha mercan- 

te, e Carlos Mendes, proprietá- 

rio da Savoy e do Jardim das 
Modas; em 26, as meninas Ma- 

ria Fernanda Coelho de Almei- 

da, filha do sr, Raul Marques 

de Almeida e Constança Maria 

de Sousa e Silva, filha do sr, 

Rubens Simões da Silva, resi- 

dente em Lisboa, e em 27, o sr. 

Abel de Lemos, ausente em Ca- 
tumbela ( Angola). 

Casamentos 

Na Sé Catedral efectuou-se, 

no domingo, com grande pompa, 

o consórcio da menina Lília Mar- 

tins Sequeira, prendada e inte- 

ressante filha do comerciante 

sr. António Martins da Silva e 

de sua esposa, com o sr. Jacinto 

da Silva Dias, desenhador elec- 

trotecnico, natural de Esmoriz 

e filho do sr. Jacinto Domingues 
Dias Júnior. 

Serviram de padrinhos, por 

parte da noiva, seu tio, o sr. 

Joaquim Gomes Sequeira e es- 

posa, residentes no Rio Grande 

do Sul (E. U. do Brasil) e pelo 

noivo, seu irmão sr. Manuel da 

Silva Dias, comerciante em Vila 

Nova de Gaia e também a es- 
posa. 

Finda a cerimónia os nubentes 

e os seus numerosos convidados, 

conduzidos em mais de vinte au- 

  

e. 

Cine-Teatro Avenida 
——— PROGRAMA — 

Sábado, 21 (às 21 h.) 

Lágrimas tardias 

Domingo, 22 (às 15 e 21 hj) 

Um Beijo no escuro 

Quinta-feira, 26 (às 21 h.) 

sem Pledade 
Ro 

E 

Teatro Aveirense 
——— PROGRAMA - 

Domingo, 22 (às 15 e 21 h.) 

uscândalo na 7.º página 

Terça-feira, 24 (às 21 h,) 

O Gato Deúunclante 

Brevemente : E 

Os Três Mosqueteiros 

  
  

tomóveis, dirigiram-se para 
residência dos pais da noiva, 
onde foi servido um fino e abun- 
dante copo de água que decorreu 
num ambiente de alegria e du- 
rante o qual houve saudações. 

A noiva, que conhecemos des- 
de criança, possui predicados 
morais muito de apreciar, estan- 
do lhe reservado, assim como ao 
eleito do seu coração, as maio- 
res felicidades no lar que cons 
tituiram sob os melhores auspí- 
cios, 

Foram esses os nossos votos 
ao vê-los partir para o sul em 
viagem de núpcias, 

—Na Repartição do Registo 
Civil realizaram, igualmente, o 
seu casamento, a menina Rosa 
Teixeira da Silva, filha do sr. 
Joaquim Teixeira da Silva, e 
sr. Artur Ferreira da Rocha, 
chefe da Secção de Finanças de 
Miranda do Douro e nosso pre- 
sado conterrâneo. 

A cerimónia teve um caracter 
muito íntimo, estando reservado 
aos noivos, devido aos predica- 
das que reunem, as maiores ven- 
turas como nós lhes desejamos. 

Partidas s Chegadas 

Estão cá de visita à família 
Carlos Aleluia, seus cunhados 
sr. Alvaro Fernandes e esposa, 
residentes na capital, 
—Da Louzã foi gosar a sua 

licença a Bragança o sr. José 
João Branco Gonçalves, tesourei- 
ro da Câmara daquele concelho. 

Doentas 

Não passa bem de saúde, 
nosso amigo sr. Manuel Cação 
Gaspar, que há pouco veio de 
Guimarães para Aveiro, sua ter- 
ra natal, onde possui parentes e 
bastantes afeições. 

Desejamos o seu restabeleci- 
mento, 
  

O DBEMOCATA vende-se   -se no Quiosque da Praça Mar- 
quês de Pombal—A veiro. 

  

a 

“GARRETT 
DE AVEIRO,, 

Para casamentos, bap- 
fisados, dia d'anos ou 
para qualquer outra ceri- 
mónia em que tenha de 
ser servido um COPO 

DE ÁGUA, é a única 
Pastelaria apta a satisfa- 
zer todas as suas exi- 

gências. 
Rua da Arrochela, 29 

Telefone n.º 5Il 
AVEIRO   
  

  

  

o 
De regresso 

No último sábado passaram por 
esta cidade inumeros carros li- 
geiros e camionetes, que se di- 
rigiam ao norte vindos de Fátima, 

Os cafés, principalmente, e os 
restaurantes fizeram, por isso, 
alto negócio, regorgitando de fre- 
gueses, 

  

Merecido louvor 
Por Portaria de 1 de Agosto 

último, a Ordem do Exército 
n.º 10, em 31 do referido mês, 
publicou o seguinte: 

«Louvado o major de Infanta- 
ria António Alves de Pinho e 
Freitas pelas excepcionais quali- 
dades de trabalho, entusiasmo e 
amor à Arma a que pertence, 
sempre evidenciados em todas as 
missões que lhe são confiadas, 
e especialmente como Coman- 
dante da Escola Central de Sar- 
gentos, onde, com a sua sólida 
preparação profissional e técnica, 
criteriosa e ponderada orientação 
e com os seus inestimáveis do- 
tes morais é de caracter e acri- 
solada fé nos destinos e ressur- 
gimento da Pátria, muito tem 

o 

  
  

para o correio. 
Atenção, pois, srs. anunciantes. 

&os anunciantes de “O Democrata,, 

A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 

dia de quinta-feira, a-fin-de evitar atrazos na sua confecção, visto ter 

horas certas ds entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 

cotribuído para a formação pro- 
fissional e moral dos oficiais que 
se destinam ao quadro dos ser- 
viços auxiliares do Exército, pres- 
tando à instrução militar servi- 
ços considerados muito distintos 
e extraordinários». 

O Democrata, congratulando-se 
com o louvor transcrito da Or- 
dem do Exército, telicita o sr. 

      E22ena 

Luís A. Duarte - Santos 
Médico Psiquiatra e Legista 

Encarregado de Cursos da Faculdade de Medicina da Universidade de Ceimbra 

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral 

Consultório: Avenida de Sá da Bandeira, 72-19 (Telef. 3999) — COIMBRA 
(Empregado permanente ) 

Marcar consultas, pessoalmente ou palo telefone, das 9 às 12 q das 2 às 

7 horas da tatde 
Regressou do estrangeiro e retomou a clínica 

secs res 

major Pinho e Freitas, que já 
pertenceu à Guarnição de Aveiro, 
dignificando-a também, pelo que 
deixou entre nós muitas simpa- 
tias e sólidas amisades. 

Na Escola Central de Sargen- 
tos, em Agueda, realizou uma 
obra que eleva a vila por algo 
influir no seu engrandecimento, 

Honra lhe seja. 
———— pra ee—— —— | 

Um centenário 

No Albergue Distrital feste- 

  

jou-se esta semana o do velho 
    

      

Largo das Ameias, a I4 
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Oficina de reparações 
de automóveis 
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AUTO-VOUGA, L.” 
Rua da Corredoura, 53 (Telef. 439) — AVEIRO 

Agentes da AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, L.º* 
CONCESSIONARIOS 

  

Dirija-so às nossas instalações em Aveiro o será prontamento atendido cm tudo que- necessite para o sem FORD 
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José Augusto, natural de Leiria, 
a quem foram oferecidas algu- 
mas prendas durante uma festa 
realizada em sua honra, a que 
assistiu o sr. cap. Firmino da 
Silva. 
mem mem 

Atenção para a 4. página 

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Consultas das |4 às 18 h. 

Praça do Comórcio, 14-1.º 

e Araújo o Silva, 55 

Telefone 114 
Leci oa 25 cr merda O SEMODE CIR sr 

  

  

       



  

NECROLOGIA 
No Porto finou-se na terça-feira 

à noite, contando 22 anos, ape- 
nas, a sr.* D. Adelina Alexan- 
drina de Azeredo Campos, natu- 
ral daquela cidade onde casara 
há pouco com o eng. Alberto 
Branco Lopes, nosso conterrâneo, 

A extinta era filha da sr.* D. 
Alexandrina Moreira de Azeredo 
Lobo Campos e de seu marido 
o sr. José Campos; nora do sr. 
Francisco Pereira Lopes e de sua 
esposa, a srº D. Ana Rosa Bran- 
co Lopes, e cunhada do 1.º te- 
nente da Armada, sr. Manuel 
Branco Lopes, tendo o cadáver 
vindo para esta cidade, onde, an- 
te-ontem, ficou sepultado no ce- 
mitério central. 

A toda a família apresentamos 
condolências. 

go Fe cd 

Faleceram mais: nesta cidade, 
Manuel dos Santos Calisto, viúvo, 
de 81 anos, pai dos srs. Antó- 

nio, Manuel e Domingos dos Sap- 

tos Calisto e Maria da Luz Sar- 

razola, também viúva, de 84, 
sogra do sr. José da Cruz Novo; 
em Verdemilho, Maria Blandina 
Marques Brandão, solteira, de 

18, filha de Manuel Nunes Bran- 
dão; em S. Bernardo, Augusto 
Maria das Neves, casado, de 69 

eem Azurva, José António de 
Carvalho, casado, de 74. 

Recordando 

Ao passar o 1.º aniversário da 

morte da menina Aldina Simões 

Amaro, que tantas saudades dei- 

xóu, não quero deixar passar a 

triste data sem a recordar, incli- 
nando-me sobre a sua campa. 

O. S. 

ARRENDA-SE 
espaçoso rés do chão com 32º 
de comprimento, próprio para co- 
mércio e indústria, num dos ex: 

tremos da Praça Marquês de Pom- 

bal, em frente ao G. Civil, e a 

poucos metros do Correio e da 

Polícia, Tratar com o Dr. Jaime 

de Melo Freitas AVEIRO. 

agem mem 

    

Jazigo 
No cemitério central, vende-se. 

Tratar na Travessa da Rua Di- 
reita, n,º 10. 

OFICINA de reparação de auto- 
móveis, podendo ser- 

vir para outro ramo, aluga-se na 
Rua de Sá. Dirigir ali ao sargen- 
to Agostinho Tavares. 

CASA AFREIXO 
Estabelecimento de vinhos, mer- 

cearia e restaurante 

Trespassa-se por motivo do fa- 

lecimento da proprietária, No pró- 

prio se informa, à Rua Antónia 
Rodrigues n.º 34 (Ao cimo da 
Praça do Peixe). 

      

Casa em Aradas 

com cinco divisões, água e luz, 

aluga-se por 140$00 mensais. Tra- 
tar com Carlos Vitória no mesmo 
lugar. 

“é Cilroens, 
15 c. v., como novo, vende-se, 

Para ver e tratar dirigir a Ger- 
vásio Aleluia — AVEIRO. 

BALALAIKA 

BALALAIKA — Casa de chá 

BALALAIKA — Café 

BALALAIKA — Pastelaria 

BALALAIKA — Restatrônto 

BALALAIKA — Distinção 

BALALAIKA—A MELHOR 
Frequente a BALALAIKA porque 

nela encontrará o que deseja 

num ambiente agradável 

  

      

      

O DEMOCRATA 

ÁGUA QUENTE CORRENTE—Ligação à canaliz 
gerem ne E o geo    
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DZ) dA VA a 
TR URIA AE 

Agente no distrito de Aveiro 

Ernesto Correia dos Santos & O. 
Rua Comandante Rocha e Cunha, [06 (Telef. 317) — AVEIRO 

ação 

- Sarmácia Ribeiro - 
COSTA DO VALADO 

Aviamento de receituário com 

produtos de primeira quali- 
dade escolhidos em forne- 
cedores da máxima con- 
fiança e escrupulosamen- 
te manipulados a qualquer 

hora do dia ou da noite 

Especialidades farmaceuticas, 
tanto nacionais como es- 

trangeiras 

Farinhas—Sabonetes medicinais 
Artigos de borracha 
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DOENÇAS DOS OLEOS 

; MÉDICO 

ARBILIO JUSTIÇA 

  

  
  

AOS NOSSOS ASSINANTES 

cobranças do Democrata são feitas por intermédio do correio, 
devendo, por isso, evitaremo mais possível a devolução dos recibos 
quando lhes sejam apresentados. não só por causa de reduzir o 
trabalho da administração do jornal como também de não o so- 
brecarregar com nova despesa. 

Parece-nos que dadas as circunstâncias em que vive a im- 
prensa da província não é pedir muito. Todos sofrem do mesmo 
mal. E a vida assim é um calvário. 

Quererão atender-nos, concorrendo, desse modo, para hones- 
a —honradamente —continuarmos a missão que desempe- 

nhamos ? 

  
  

  

A mais ampla da cidade de Aveiro 

GARAGEM CENTRAL 
  

Levamos mais uma vez ao seu conhecimento que todas as 

Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

Consultas das 10,6 às 13 B. Viscondo da Luz, 8-2.º 
o das 14,5 às 17 COIMBRA Telefone n.º 3629 
  

  

Descja açúcar? Figo 

  
  

CERVEJAS TABACOS 

AGUAS MINERAIS 

Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 10 (Telef. 66) 
( Transversal da Avenida ) AVEIRO ( Em frente ao Mercado ) 

Escreva para: Hotel Brito — A. F. Warly — BENGUELA— 
Ren (ANGOLA) e receberá um pacote de 10 quilos 

e açucar. 

Ras css passa + 

ULYSSES PEREIRA 

  

AB melhor estação de serviço       
  
  

Todo o género de fotografia 
Hovidado em fotogratias de creança 

cm E 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 63 
(Em frente ao Cine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 

  

do SR 

DL. Grana vaz 
MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHQS 

CONSULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua-da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante. 

  
  

  
  

CAVALHEIRO 
deseja quarto com pensão em 
casa particular de respeitabilida- 
de. Dá e exige referências. Di- 
rigir à Rua do Mercado, 95— 
AVEIRO, 

Terreno vende-se 
próprio para construção, na 
Rua da Granja. Falar na Casa 
González. 
  

Barris de madeira 

estrangeira, servidos a óleo ou 
outros produtos, compram-se quais- 
quer quantidades, pagando-se bem, 
Dirigir a António Pereira Ramos, 
Rua do Americano, n.º 118, Telef, 

  

Carroça e arreios 
Compra-se para cavalo peque- 

no, em bom estado, Falar com 
António Peralta, em vasa do sr. 

  

  

151— AVEIRO. dr. Pompeu Cardoso, Rua de Ilha- 
= vo— AVEIRO. 

MALHA,S CAÍIDAS 

(Meias) Balança Avery 

quasi nova e muito barata, ven- 
de-se. Tratar com João André 
Ferreira, Rua Antónia Rodrigues, 
74— AVEIRO, 

Casa de 4 frentes 
com luz electrica, água canalisada 
e quartos de banho, aluga-se em 
S. Tiago, junto à capela da Se- 
nhora da Ajuda, Informam na 
própria. 

Apanham-se electricamente na 

CASA GONZALEZ 
Rua de José Estevão, 24 e 26 

AVEIRO 

Piano 
Vende-se, francês, com cordas 

cruzadas, na Papelaria Vianense, 
a Viana do Castelo, 20— AVEI- 

      
  

VINHOS FINOS E DE MESA 
Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Aimericano—Telef. 179 

  

  

  

Sizenando Ribeiro da Gunha 

Estaglário nos serviços de elrur- 
gia dos Hospitais da Univer- 

Consultas: aos domingos, se) 
quartas e sextas-feiras, das 9 

Às terças quintas e sábados, às 14 h. 
5. João de Loure — EIXO 

Falar com o Tecnico de Engenharia 

Manus Duarte Ramos 

RUA AIRES BARBOSA, 47 — AVEIRO 
ou no Café Arcada, das 14 às 15 h. 

  

  

   
    

   
     

MEDICO 

sidade de Coimbra das 13 às 18h. 
  

das, 
12 h. 

ras, das 14 às 17 h, 
  

(Telefone 12) Telefone 167 
RR 

      AGÊNCIA 
Compra e venda de propriedades, empréstimos 
sobre hipotecas, arrendamento de casas, avalia- 
ções, pagamento de contribuições e impostos. 

DIAMANTINO SIMÕES JORGE 
Travessa da Câmara Municipal, n.º 3-1,º — AVEIRO 

(Junto ao escritório do advogado Dr. Luís Regala) 

Projectos de construções civis — Aguas — Esgotos 
Cimento armado —Estruturas metálicas — Levantamentos 

EEE ESSA APTO oe Sen coesa IL O TD ERRA TS o 

FENMERSEES AP 

À Consultório Médico e Cirurgia 
Dr. Ernesto Barros 

Consultas Largo da Estação, 5-1.º 
ds terças, quintas e sábados, 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei= 
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FÁRRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUHA & ALELEXA 
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Fabrica Aleluia | 
R- Canal da Sonte Nova 

TELEFONE *P.B.H.- 22 

AVEIRO 

PÁS DECIR DT E RA TC DCD DC DC DT e 

| Rua 
Fábrica Gercar 

das Olarias 
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Correspondências || 
  

Biro, 6 
Com toda a ordem realizou se 

no: domingo a eleição da Junta 

da Freguesia, tendo sido votada 
a única lista apresentada pela 
União Nacional, - 

“ Para o Rio de Janeiro: deve 
“embarcar amanhã com sua es- 

posa e filho o sr. José Fernãn- 

des Mascarenhas, ilustre filho 

desta terra e grande amigo das 

escolas, pois ainda há pouco dis- 

tribuiu-. vestuários completos a 

170 crianças pobres das mesmas. 

—No próximo domingo, 22, tem 

lugar na igreja paroquial a fes- 

tividade de N.º S.* do Rosário, 
que constará de missa solene, 

sermão e procissão. 
—Atim de colher alguns dona- 

tivos para 'o Hóspital de Aveiro 
constituiu-se aqui uma comissão 
que sedivídia em várias sub-co- 
missões e que já iniciaram". 
peditório. * ** 

—Na'êscola feminina [oi colo 

cada:a sr:":D, Eudora Reis Fon- 
seca, que vem precedida de fa- 
ma de professora trabalhadora e 
competente como mostrou na €s- 
cola de Mamodeiro. 

— Também como agregada foi 

colocada na escola masculina a 

novel professora D. Maria Luisa 

Pereira, filha do conceituado co- 

merciante de Aveiro, sr. Ulisses 
Pereira, 

À C. 

Esqueira, 18 
- Quando se dirígia, no seu au- 
tomóvel, do Cartaxo para essa 
cidade, o mestre de obras st. Joa- 

quim de Pinho teve um desastre 
entre Pombal e Condeixa, devido a 
ter chocado com um camion,e ficou 

bastante ferido, assim como os 
outros ocupantes do carro, que 
eram seu filho Joaquim Pereira 

Pinho, o mecânico Joaquim Es- 
perança e ainda um pequeno aus- 
tríaco, de 9 anos, que se encon- 

tra -aos - ciidados do primeiro e 

que foi o. menos -molestado pelo 
embal azia insamis l 

O estado de Joaquim Pinho, 
- que,icom O filho, se encontra no 
Hospital da Universidade de Coim- 
bra, era grave, mas já tem ex- 
perimentado melhoras com o que 
Bos congratulamos, 
—Deu à luz uma menina a 

esposa do industrial de panifica- 
ção sr. José Alves Pinto, 
Parabens, E 
—Faleceu- com 71 anos o sr. 

Manuel--Augusto da Silva, casa- 

do, natural de Oliveira de Aze- 

meis:e que aqui contava muitas 
simpatias, 

família enviamos sentimen- 
tos, 

C. 

Costa do Valado, 19 
Na segunda-feira o tempo apa- 

teceu embrulhado. Nuvens dum 

lado para o outro, um tanto ou 

quanto fresco do lado da manhã, 

até que começaram a cair uns 

orvalhos -e-depois -do-meio dia 

choveu, mas choveu bem. Rega- 

laram-se os nabos, que estão se- 
meados,e foi para:as ervas, para as|' 

hortaliças, enfim para: tudo que 

nesta época está a precisar de 

água, um maná, visto a estiagem 

se ter prolongado demasiada- 

mente, ; 
Há. ainda nas térras “baixas 

milho para colher.e secar » Aguar- 

gemos,..por que o Verão de S.! 

  
sas 

RAIOS NX 
à, Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 

Praça D. Silipa de Lencastre, 22 (Telef. 21502) 

| PORTO 
  

our 

  
    

Os melhores espumantes naturais são os do 

darrocao 
  
  

CEPE ZA ESC ES ERR 

à DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO . - 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às !8 horas, 

Av. Dr, Lourenço Peixinho, 31-1.º! 

AVEIRO ; 

      

  

| Dr. Armando Seabra 
Ouvidos - Nariz — Garganta | 

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIMINHO 
l Aveiro 

  

  
    

  

SAPATARIA 

LEITE. 
eixo 

Se Va Ex.º deseja calçar bem, 

economizando dinheiro, deve 

dirigir-se a esta casa, situada 
na Rua Mendes Leite, n.º 10, 
onde se verifica que os seus 

preços são os da fábrica. 

Quem: é elegante prefere a SA- 

PATARIA LEITE por ser a 

que tem o que há de melhor, 

tanto para Homem, Senhora e 

Criança a pronto e a prestações. 

Para se certificar do que afirma- 

mos basta fazer-lhe uma visita 

e admirar os modelos expostos.   
A o 
Aguias 
o chapeu de'qua- 

lidade insuperável 

Fabricantes : 

Vieira Araújo & 6.º L.º 
S. João da Madeira 

  

Nº venda na Chapelarta Aveirense de 

Victor Goelho da Silva 
R. dos Comb. da G. Guorra, 6 

AVEIRO   

  
    

  

  
  

Martinho está-se a aproximar e 

deste modo salvaram-se os nabos 

sem se prejudicar o pão nosso 

de cada dia... 
— Faleceu na sextá-feira em 

Quintans, o sr. Joaquim Nunes |- 
Vidal, casado, de 70 anos de 

idade, sub-chefe da P. S. P, re- 

formado, que há um ano não saía 

da cama, devido a um ataque de 

parelisia. 
O seu funeral efectuou-se no 

domingo de tarde com grande 

acompanhamento para o cemité- 

rio da Oliveirinha, conduzindo a 
chave da urna o professor Ade- 

lino Vidal, primo do extinto. 
Era pai dos nossos amigos Joa- 

quim Nunes Vidal e Alfredo de 

Oliveira Vidal, ambos factores da 
C. P. e tio do médico com con- 

sultório no Porto, dr. Ernesto 
Nunes Vidal, nosso presado ami- 

go, a quem enviamos sentidas 
condolências, extensivas a toda 

a família enlutada. - 

—Seguin para Varzea (Arouca) 
onde foi colocada, a professora 
st* D. Ilda Lemos. 
—Tem estado bastante; doente 

a esposa do sr. Diamantino Ja- 
nuário de Almeida. | 
—A Empresa Cinematográfica 

de Vizela exibiu nesta localidade 
o filme portugués Cantiga da 
Rua:que agradou aos númerosos 
espectadores,   a Cc. 

Horário dos combóios 
Partidas para o norte | Partidas para o sul 

  

5,21 (correio) 0,51 (correio) 
Ê 7,32 (ônibus) 

no oiee) 10,21 (rápido) 1 
820 (tram, 10,29 (correio) 

11,14 (tram) 11,48 (semi-dir.) 

12:26 (rápido) 15,39 (ônibus) 
12,35 (tram.) na (rápido) 
15,44 (tram. 1,55 (mixto) 
17,46 (semi-dir.) Do Porto chegam 

17,55 (tram.) tram. às 11,32,17,37, 

21,01 (correio) [19,08 e 20,44 que 
22,57 (rápido) 1 Inão seguem. 

  

(1) Só se efectuam às terças, quintas 

e sábados. 

Linha do Vale do Vouga 

        

PARTIDAS CHEGADAS 

7,45 7,24 
14,05 10,50 
17,55 19,26 
19,50 23,15. 

      

Mário Pascoal 
ADVOGADO 
  

(Casa do falecido dr. Jaime D. Silva) 

Rua Clemente de Morals, 24 
(Antiga Rua do Sol) 

AVEIRO.   
    

  

| Agência Funerária CAPELA 
z 

  

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telet. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 

Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

    

RAIOS X 

    

Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico—Radiograflas so domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (FEL. 16) 
    
  

Tribunal do Trabalho 

Anúncio 
2.º publicação 

Pelo Tribunal do Trabalho de 

Aveiro, e no processo de execu- 

ção em que é exequente e digno 

Agente do Ministério Público jun- 
to deste Tribunal como, represen- 

tante da Caixa de Previdência 
dos Técnicos e Operários Meta- 

lúrgicos e Metalo Mecânicos com 
sede em Lisboa, correm éditos 

de vinte dias, contados da segun- 

dae última publicação deste anun- 

cio, citando os credores desco- 

nhecidos da executada firma San- 

tiago & Oliveira, Lda, com sede 

em Espinho, para no prazo de 

dez dias, posteriores aos dos édi' 

tos, virem à dita execução dedu- 

zir os seus direitos & requererem 
o que tiverem por conveniente 
nos termos dos Artigos 864.º e 
seguintes do Código do Processo 
Civil. 

Aveiro, 21 de Outubro de 1950 

O Juiz, 

António A. de Oliveira Gala 

Pelo chefe de Secretaria, 

Rui Vicente Ferreira 

Tribunal do Trabalho 

Anúncio 
2º publicação 

Pelo Tribunal do Trabalho de 
Aveiro, e no processo de execu- 
ção em que é exequente o digno 
Agente do Ministério Público jun- 
to dêste Tribunal, como represen- 
tante da Caixa Regional de Abo- 
no de Família do Distrito de 
Aveiro, com sede em Aveiro, cor= 
rem éditos de vinte dias, conta- 
dos da segunda e última publi- 
cação dêste anúncio, citando os 
credores desconhecidos. da exe- 
cutada firma União Celtibera, 
L.da, com sede em S. João da 
Madeira, para, no prazo de dez 
dias, posteriores aos dos éditos, 
virem à dita execução deduzir os 
seus direitos e requererem o que 
tiverem por conveniente, nos ter- 
mos dos Artigos 864º, e seguin- 
tes do Código de Processo Civil, 

Aveiro, 21 de Outubro de 1950, 

O Juiz, 

António A. de Oliveira Gala 

Pelo chefe de secretaria, 

Rui Vicente Ferreira 

  
  

Comarca de fveiro 

ANÚNCIO 

2: publicação 

No dia 28 do corrente, pelas 

12 horas, neste Tribunal, em 
virtude da execução requerida 
na acção ordinária que Antó- 

nio Afonso Barbosa, casado, 
comerciante, morador em Vila 
Franca de Xira, promove con- 

tra António Simões Dias Vi- 
gairinho e esposa Celeste da 
Cunha e Costa, comerciantes, 
da Póvoa de Santa Iria, cujo 
processo se acha pendente no 
Tribunal da comarca de Vila 
Franca de Xira, hão-de ser pos- 
tos pela primeira vez em pra- 
ca, para serm arrematados pelo 
maior lanço oferecido, os se- 

guintes prédios penhorados aos 
referidos executados, a saber: 

ph 

Metade de uma leira de ter- 
ra lavradia com suas perten- 
cas, sita no Ribeiro do Paço, 
limite da freguesia de Esguei- 
ra, no valor de seis mil seis- 
centos e noventa escudos; 

2.º 

Praia e junco na Ilha do Ma- 
riano, freguesia de Cacia, no 
valor de mil setecentos e dez 
escudos; 

Se 

Terra lavradia com enteste 
de pinhal, sita no Queimado, 
freguesia de Esgueira, no va- 
lor de trezentos e trinta escu- 
dos. . 

São depusitários destes pré- 
dios os referidos executados 
António Simões. Dias Vigairi- 
nho e esposa Celeste da Cu- 
nha e Gosta, 

Aveiro, 7 de Outubro de 1950. 

Verifiquei : 
O Juiz de Direito do 2.º Tribunal, 

José Luís de Almeida 

O Chefe da 1.º Secção, 

Fernando da Rocha Pereira   

  

  

“Horto Esgueirense” 
— de — 

José Serreira da Silva 
“Esgueira - AVEIRO 

TELEFONE N.º 415 

Esta casa especialisada na confec- 
ção de bouquetts e corõas para tu- 

nerais e ramos de noivas, etc. é 

fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 

os mesmos. 

Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 
por junto. e a retalho 

  

  

Agentes bancários e depositários 
da Comp. Portuguesa de tabacos 

Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 

AVEIRO 

Parteira diplomada 
flcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

-— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 3.130 

  

  

"Verreno 
Compra-se de preferência pró- 

ximo da construção do Liceu No- 
vo, Indicar preço e superfície em 
carta fechada para esta Redacção 
às iniciais D. P. C. 

  

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 

Semestre . 15400 
Colônias (Ano) 30800 

Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso $60 

ANÚNCIOS 
Mais duma. publicação, con» 

trato especial, 
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